Dom da Fé
O SUCESSOR DE SÃO PEDRO
O Papa é conhecido por vários títulos que exprimem a sua missão na Igreja e traduzem diferentes significados ou perspectivas de compreensão. A palavra “Papa”, de origem grega, significa “pai”: manifesta a paternidade espiritual que o Bispo de Roma exerce em relação aos fiéis e também a autoridade sobre a Igreja. Inicialmente era um nome atribuído a todos os bispos, sendo depois reservado ao bispo de Roma. “Vigário de Cristo”, título originariamente dado a todos os bispos, a partir do século XIII, designa somente o Papa e significa aquele que atua em nome ou por mandato de Cristo. “Santo Padre” tem praticamente o mesmo significado de “Papa”, “pai” com o adjetivo “santo” para significar a caraterística sagrada da figura e da missão. “Soberano Pontífice”, “Sumo Pontífice” ou “Pontífice romano” é a adoção de um título dos imperadores romanos, enquanto chefes dos sacerdotes na religião romana;  desde o século VI, é dado somente ao Papa. “Pastor universal” adota a imagem bíblica que o próprio Jesus usou para se referir a si próprio como “o bom pastor” para exprimir a liderança espiritual em relação aos homens e em especial à Igreja. 
O título mais significativo e aquele que parece foi o preferido de Bento XVI é o de sucessor do apóstolo São Pedro. A este, após a sua profissão de fé, Cristo constituiu-o como “pedra” ou alicerce sobre a qual construiu a sua Igreja. Desde o início,  ele aparece como porta-voz de todos os apóstolos e seu líder. Cristo confiou-lhe  a missão de “confirmar” os irmãos na fé. É ele quem aparece à frente da Igreja nascente e conduz a assembleia dos principais responsáveis reunidos em Jerusalém para abordar questões decisivas para a expansão do Evangelho.
Concebendo o seu ministério como “petrino”, Bento XVI reaproxima-se  da origem histórica e teológica da missão do Papa, assumindo também características mais evangélicas. Na verdade, a figura e o ministério do Papa, devido a múltiplos factores históricos e teológicos, foram assumindo novos traços até atingirem o seu máximo no Concílio Vaticano I (1970) com a definição dogmática da infalibilidade Pontifícia. Toda a autoridade da Igreja se concentrava no Papa e dele se esperava a resolução de qualquer dúvida ou disputa. Daí o ditado latino: “Roma locuta causa finita”, o Papa falou, não se fala mais no assunto. Daí também a pompa com que os Papas se apresentavam.
No Concílio Vaticano II, tendo ido às fontes bíblicas e primitivas da fé cristã, também o ministério do Papa sofreu algumas alterações. A sua imagem desfez-se de alguma pompa: Paulo VI deixou de usar a “tiara”, símbolo do poder espiritual e temporal, e a sedia gestatória, em que o Papa era levado aos ombros de alguns homens. A mudança foi também no sentido de um maior envolvimento dos bispos na corresponsabilidade pela Igreja sob a liderança do Bispo de Roma e em unidade e comunhão com ele. 
Os Papas que se seguiram contribuíram, cada um a seu modo, e com a sensibilidade e talentos pessoas, para os aproximar mais do comum dos fiéis. João Paulo I, com a simplicidade da sua linguagem para se fazer entender por todos.  João Paulo II, com as viagens para se aproximar de todo o mundo, as suas práticas desportivas e o modo como enfrentou a doença e a velhice até à morte, que o tornaram mais semelhante ao comum dos homens. Por fim, Bento XVI com a simplicidade e humildade como se aproximava das pessoas, a sua ousadia de continuar a escrever como teólogo e a falar como professor e a sua renúncia ao ministério petrino, reconhecendo as suas debilidades. Assim mostrou o ministério de Papa no seu lado mais humano, menos sacralizado, sem deixar de o viver com elevação e coerência a partir da fé e da consciência de o exercer em nome de Cristo e procurando o mais possível a sua união com Ele.
[bookmark: 26][bookmark: 27][bookmark: 28]Em todo este caminho resulta uma visão e um exercício do papado mais próximo do espírito evangélico e do modo como o apóstolo Pedro exerceu a missão que Cristo lhe confiou. Mais do que poder, o ministério petrino é um serviço de pastor, de mestre, de sacerdote e também de autoridade para o bem de toda a Igreja e da humanidade. No caminho percorrido, a figura e o ministério do Papa aproximaram-se mais do cumprimento das palavras de Jesus, quando ensinou aos apóstolos: «Sabeis que os chefes das nações as governam como seus senhores, e que os grandes exercem sobre elas o seu poder. Não seja assim entre vós. Pelo contrário, quem entre vós quiser fazer-se grande, seja o vosso servo; e quem no meio de vós quiser ser o primeiro, seja vosso servo. Também o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida para resgatar a multidão.» (Mt 20, 25-28).
[bookmark: _GoBack]O que se espera do novo Papa é que continue a incarnar estas palavras de Jesus, exercendo a missão em que é investido como serviço à fé dos cristãos e a sua proposta aos homens e mulheres de hoje como um dom de Deus para que tenham alegria, vida em abundância e esperança no seu futuro.

P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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